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onSRR VAÇÕES
OC(ll'l'eiú para Barra-Velha conduz tumbern ma

Ias para S. Miguel, Camboriú, Tijucas e Itapoco
roy. O de Lages-para S. José, Santa Thereza , An
�,,'ina, S. Joaquim da Costa da Serra, Coritibauos
e ....ampos Novos, O de Cannas-Vieiras-vpara Santo

, Antonio, Lagôa, Trindade, Rio Vermelho (' Ribei
rão. O da Laguna-para S. José, Palhoça, Garupa
ba, Enseada, l\Ierirn, Imbituba, Azambuja, Tuba
r ão, Al'oranguá, Jaguaruna e Imaruhy.

luta, CO!l1n attestão Gibraltar, peito popular com a ccnscqucn
Metz e OS montes Balkans, que, te perda da força moral.

?onsidel'�d�s inexp�gnaveis ou

I' ,

A PI'OVi�lCía llã.u aceita a cun

maccessiveis, cahirà« em poder, didatura Pinto LIma e o gl,IVCI'
do inimigo, ou tiverão de dar- no nâ» tem o direito de impôl-u
lhe passagem. porque o povo é o competente

Acerescendo a isto as cir- GRITO. para escolher seus representan-
cumstancias de serem as fron- (Continúa) tes o por faltar eumpetencia ai)

teiras da província de Rio Grun- governo para tanto.
de do Sul fronteiras taiubem da ELEiÇÃO GEU.,-�L OS ministros e seus delegados
Banda Oriental e Confederacão O observador calmo o reflecti- nas províncias, quando resiguào
Argentina; de distal' a cidade de do, espectador imparcial cles:-.a -eus cargos, perdelll-se na mas

Porto-Alegre, capital da mesura lucta violenta e apaixonada que sa p .pular e ninguern os conhe
provincia , ele 4 a 5 dias de via- se trava actualmente na proviu
gem ela capital do illJpeJ'io- cia, não deixará .'e deplorar 0[';

mesmo com a bana do Rio Gran- excessos do delegad.. do go
de em boas condições -, e de vemo no intuito de suffocar H

que, depois de construída a cs- opiniã.. popular de um pc)\'u,
trada de ferro de Caceqny á que no desempenho dr"} seus (li
Uruguayann C ligada' a estação reitos politicoe, repelle um prc
.le Jaquary a Porto-Alegre, dis- sente de gregos. Nào advogamos a cuusa deste •

tará esta cidade 22 horas ape- 1As demi-sões acintosas e yio- ou d'aquelle candidato, mas itd-nas de viagem por estrada de 1"11t,("s COI'j'l () fim de I' nt.irnid«r e J"]ferro da. fronteira: ficará eviden-
v , "I

vogamos o diretto (O povo ca-

obrigar os Irucos a votarem no t ha rinense , cujus brios se achàote que ás repúblicas platinas cnndidat., designado 1)810 (I:_',)V8I'- ff li 1 I
-

ífíci Itorna-se muito mais faeilatacar' o enr lUOS pe cl pl'eS8ÜO o ncia ..

no, são LICtoS que nos envergo- Os partidos pódern errar naaquella província do que ao nhào e li viltã.. aos olhos do muu
B'I I 'I' e-colha de seus candidatos masOs srs. assignantes, que I'aZ! SocC()I'I'e -a com auxi lOS do civilisado e at.testão o abati-

h d b't d ,f I o goverllo não tem direito de in-se, ac am em e 1 � para o ncrto. l mento IJJl)J'ai de um poder deca-com esta empreza, sao con- Desta breve exposição, que -J" I, 'S', 1 I

tcrvir e muito menos de fazer
vidados a mandar solvel-o; , I t;;: ',:

I'
,

O' _

uUIlhe e qllol, I C,l( UC
'. pl'es�ã\).

d d d f" d ._,
di e, pu lt) menos sagaz sugae Part:cc que o actual gabrnete,po en o, os e ora a capl rem '\ siml)les observação da d Ao PUV() compete reagÍl' notal remetter-nos pelo cor- <': representa o por sel! delegad() t " 1'!, I' -I _J.' " . COI't·, O'el,gJ"\I>IIIC'" dos q!l'\tl'() e"- , elleno (Ia cooa H Hue,relO a devIda ImportanCla, I ," <1': �, ,.'

(,' (.�
, (" � � Dl'. l{<Jcha, esta empenhado em

j 1W""'""'"""'*...'5W9\ ••""......."",.,,�..,._ upadescontando-nos a despeza t,\d . e d (hsp JSlçaO da pIO]ectd- dar a ultima de müo !la. �l)bera,
de porte. da J'eelo de caminhos de ferl'o do

Não serão restituidos os autogra- dustria dos habitantes dos ex-
phos, embora não publicados. tensissimos valles que aquelles

As publicações inedictoriaes, de- rios regão e fertilisâo; e devem,
clarnções, editaes, annuncios, etc., sem duvida.despertar a attenção
serão recebidos até as 4, horas da da diplomacia dos referidos es
tarde. Noticias importantes=-atê as t da os.
1 horas.

o «Jornal do CommerciÜ)
VENDE-SE

Na Praça do mercado, taboleiro
de Jorge Favier.

CORREIO TERRESTRE
PAnTICAS E CHEGADAS DA� MALAS

ce, mas () POV() é som pl'e o povo.
OOrlJo' é que um gabinete,

um presidente de provinciu,
que têm vida epheinera 8 tran
sitoria , pódcrn pretender, puis,
oivida!' a sua origem 'e querer
in: pô!' ao PO\'O d'ondo ernanam ?

PaI te da capital:
Para Barr-a-Velha-c-nos Jias 7 e 22, p. chega a 15

II 30.
Para Lages-a 7, 17 e 27; chega a 6, 16 e 26.
P'II';] Cunnus-Yieiras=-a 5, 13, 21 c 29; chega a

Q, l4, 22 e 30.
Para Laguna-c-a 5,10, 15, 20, 25 e 30; chega II 1,

6,11, te 21 e 26,
Para "neresopoüs e Santa lzubel-c-todas as ter

ças-feirr s.

JOHNAL DO (�O�nIERCIO

nia pupulal' e desacreditaI' as
H,io Grande do Sul, t(lrna-se pa-' . . - "

I
'

1 111t-:tltUlçoes constltucwnacs. J1'alleceu,ante-bl!ntem,lÍ meia-.ten te qlla a neceSSl< ade de lima
No lo e 20 district.os, a rcae- n()!'to d l'·lal'I"iB'!I·l<.. fiel(l OaI11)·OSestrada de ferro l�ue ligne a re- '-, . fI ( ", ,I I, ,

j� Estrada de Fe.".·o D. IlI>e_ ÇclO violenta e insaciavel nfw e�!)Os'l elo !)!',,fess()!' pllblic ) nl) 20d fel'ida provincia :10 nort.e, e qua-
-', . ,t ,',

'. \

ro I e os seus adver-
1):;U1)::\ adversarios ,nem amigos districto d'esto c'll)i tal o noss')sarios es os p')!'siveis inimigos que

" , ( ,

, \

!l:T
• e as demÍ.-;sões se ) el)l'llc!uzem a· lllio'() JO'�lO Jorgn de Í')"IIlD(lS ()l obl'igào a que s<,]a elIa de natu- t:l (. .._,

I' í>
_ .,

R lt
" .

t d h' t "teO'!' \. 1�(l[Jl incri\'ol l'apide� e aR impo- quem acompaUhall)()S em seueRa a a VIS a e quem o - reza es n. a l;,lI.
. _

_

'.
"

.

E 1 1
.

1 . slçoes succeclern-se COlll11 se 1<11- lust,! pez'U' 1>01' t'll) ROtlsI\'elserva' () mappa da Amel'lca elo 1 sta >e OCle (JS aSS!11l estes ',I �(,' - , "

S I .

h tasRe o tempo pa!'a eXeI'cel-as J)errl'1ti que tl'es elus seus IlJaI,)I'é'S dOtls pontos, e reCIl!1 ecendo queI' '. _

.

l q,.

rios, o �hl1glll),y, p.araná e Para.-I toe�iL estmda ele. feno se presta A, Im, pl',�nsa l'rllp,al'c�al n, a.(�y,ó-
-._-

" . d t ,·t I '1 Rt_\cebemJ);� da côrte o fldbet->guay, tem sua orIgem em 1.eJ'I'l- a hns estnlteglcos, logo que RH-
,e seI es eml1.1lct !!11IM�Sl\ (}

toriDbrar.ileiro,queellosbêlllham tisfaça a condição essencial' de de tê.I(�� eXCC,;;;SI)R, quo cl�pJ'lJlJe!1l que teill por titulo--A, rnonc"tl'

em uma gl'ande parte di) �'en seI' relativamente segura contl'(t' o avIlta0
() cal'act�I' naCIOnal nos chia ou ct politica do Rei. li'il'

longd curso, antes de atl'ave:-;- o illim�g(l; podemos af>sontar a
olhos do estl'�\llgell'o especbcl:d'. mado pele elllinente cidadúo <11'.

sarem as republicas elo para-Iqnestão nostes tel'lnof': Hwá ou O P(lVO só precisa (h an,tori .. Joaquitll Saldilnha Milrinhu, A

guay, Argentina c Oriental em não relativamente !'egllJ'a, IH) �Iad? a quem paga. p�l,ril fazer rnonapchia. ou a politica do Rei é

procura do Rin da Prata. E�tê1, caso de gllel'l'<l com (JS nOSSOR .Justlça e tratai' dos Il1tGl'esses a reprodu, çào proposital di) que
notavel disposição gCI'gI'aphica, visillhos do RuI, urna estrada. de gel'aes da nação. foi publicadl) em 1869, pelo llIes�

lllO cidadào, concluindo c(Jm jl1-por �i só, mostra quanto devem ferro que, partindo da bahia de A autill'i<tade que ult!'apil8sa diciosas cunsider"lções Rubro aser intimas e importantes as I'C- Santa GathaI'Ína, vá tel' á cida- os limites de Emas attribl1ições
situação actual 00 pai}'.,lações entl'e () imperio e as 1'e- rle' de Portu-Alegre, com pel'- acaba pr1r capitular e cahil' no
I ..J d1 I' . -

'd' I I
ntCJ'essanuo e pel'to ao PQ-pllD lcas phtlnas, I'elaçoes que eurso entro a ROI'l'a. gemI e o 1'1 lCI] 1).

. ,

,. ,c";"b- d ? E 1 rl '1' 1 I V,) a" ql1ebi.OeS que se debatemao e, necessariamente aug� mal', 1]) ugar 110 respeIto ne. \"li,'\) I' . )'

t
'

.
.

'l'
. .. 1 • 1 ,1 - 11'8[';88 lIvro (Ievla. O puvo P!'o-men aI' em 1111mel'() c cornpleXl- Dlsellws 1'e atwa.mente scO'u- ao pl'lnClplO (Ie aut')l'l(w(le tal!

1 l�l '

d ri
.

'". ,.0 .

l".1 bA 1 CIlI'a �o e e -o com () mel'eClooa, e pan passú com o desen- 1'H! por 1880 CJue e 1mpussI vel eSSCIlCla a ol'llem e O,l marc la
I

. di· b I d"
�

1 intel'esse.vo Vllnento o c()mmercio e in- consegUIr-se a segumnça a 80- (a a. mllllstI'U(;ao, vem o ( usres-
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f O l H E °r R ��n I vingar.sB ri,) in:;olente que havia posto t.enol,mle; mOlstrar-se amavel, mas des-
Ü .VI \ a sua vida em perigo t1 ou�ario notar a: pido de toda idéa séria; f;-Ilhr em C'-l-

�-------(6-1)------- i sua.emoção !leS�:i gl:aVi) nccasião, devia
i s-!mento cumtJ homem que não pensa

O !l"ll;" 'lIPJ� n� �fO- [lI \
i venfi<':ilf" que nao Iria 'sblrl'ar em ai· llISSO; ernfim, parecer um rap:lZ ale-

o �I- ji\ �J' j; 1
_

j_ l� i gum mysterio rlas"a llatureZ-l, oventua-! gt'e. simple-, tal Ct)rno era Miximn, i-·
i ,t .J. Ili,LtdG pu:;:;ivel, afirl'll de C01:tas, e que I tI) é, tal como o bom dr. La�uyel' :;up-

seria de natureza a modificar profu!l- punha que alie em! ... O acaso e o co-

I·
,lamente todd o seu plano de campanha.! ração de Suzanna Íclrião o resto.
Pot'tanto, nada Ilisse ch sua avm1turd,ll Maximo desempenhou o seu papelTERCEIRA P.L�RTE

Illem mesmo pareCL1, c"m relação ao ad- como actor de primeIra or'dem, Não ti-XVI rnllllstl'ador, lelllbl'al'-le lIas palavr;ull nhão ;linda di')�orridll oito dias e slle
Ddpois de trJaílllra reflexão, resolveu I ,un('),lç{dOrilS trocad iS <'1l1re elles, e pa- já tinha feito progl'essos espantosos na

n'loa dizer. i'eCi'lll ontrl'g'lr-se cOl1plet'lrnente ao I intimidade das duas irmã3. Emrnelina
M:\ximo eru. apropria pruclencia, h praz8r de tornar a vê" Chantepie e dt!

I
n consultava a respeito dos seUil vesti

pôr o pê elrI terreno ql1H lhe era d'3sc,), achar-se de novo entre aquelles que ti- do..;; Suzanna, inteil'amHllte tranquillinhecid!). VI:\ bem qU) Jac1ues ,tmava il nh:l conhecido e am'ldo na sua infancia.! sada, deixava-o tagal'ellar a seu lati,)
Silz:lnna com ex-,dtaçãd; mas a me,qU<l O coronel Bordidr nlda lhe disse de I tal'des inteiras. Urna e outra o tOIO<1-
exaltação deSSl! all}(lr devia lhr-lh'3 muit.o precbll, de muilo directo; mas ai vão p.araseucavalheiroem todos os seus
que plHlsar'. cordlaltdade ria sua r<'cepção, o modo passeios.

O bello Mlximo, OSS9 especim'm a- por.que varias vezes, n)s �eus pas-.;eio-; O noiv,) de E'nmelina, cuj;l felicida-c:tbado ela c)rrupçih moderna, tinh'l c(}m.M(r�r.lmo) fallou nos cuidados CJ.ue ,lo approxirnava-se, e q'J8, depois (\e
urna disposiçãil inv-3ncivel para de,:cl)n- lhe :n,p�r_tva o futur) de SUZl:J1H1 e I) ter cootado as semanas, estava en-tclo
fiar.

.

seu dese.lo de vela-a � llada amaIs bre- contand,) os dias, tinha-Si;) ligado logoLambrvu-se logo d� �arlas aventuras I V8 pOôslvel, revel"u ar, ex-a�a'lte de a Maxirno e tiniU-se deixado captivar,de couteiro5, de admlnl,tr:lil"res ou tle I Julieta que ,.1 carta rI( SIHl pdl não lu- sem a men!ll' I'esistência, pelas m�lne,ijlltelld(:lllte� , :tíllantl:'s r.�II�''JS de senho·
I
VIa sido escrIpt� levI'�t:amente e que sô ra-; encantadoras do antig') L-welaClJ da

ra, castellãs ou c1,_� Sl1i\S Innocentes fi· lhe restava subJugaI' :::; lzanna, certo de margem esquerlh.
lhas; lembrou-se dos debate� aind.:l re- que o coronel nã.o heSItaria em ractifi- A hel'(lade de Chantepie tinha. pois,
centes d.d um desses Ilraroas J url�CtarlOS car a sua C()uqulsta. tomad.o um asp6cto nOIVO, o SUínnna,
qlJe vêm periodicamente ImpreS-ilonal' a

. Pot',seu lado, o ,Ir. Lr)cuye_r previ;)- apreciand!) essa diversão que 11 auxilia
opinião publica, f� que riJvelnu. como ()

IllIO
o tll.ho q1l'3 deVIa t r a malar reser- va,entregou�se com um'l esp�ciH de avi.

leitor estara lembrado, os vergonhos,)s va !las suas no.vas reI ;õ�s com Suz'ln-idez febnl as mil distracções que lhe
amol'r-s de um criado com sua joven:Il:J: Era pr(1r�lsf) apre� 'ntat'-se como a-!erão.offl:lr.ecidfls. :romr)u p,ute em todos
ama; em summa, entendeu que antes de i migo, como camarada e não COlDO pre- os divertimentos unagltlados por Maxi-

POR

ADOlPHO I)'ENNERY

mIJ, lançou-se Ile (\lho; fechados no tur
bilh,10 que elln agitava em tO\110 della
e agradece u-l he o soccorro q ue, sem ()

saber, eile levava a esse trabalho se

çrdo da imaginação, que ella realiza
va; 'i él elle nã'l fo, difficil tomaI' por
um Cllloeç" de sympathia real aquillo
q ne, por parte de Suzanna, não Hra 30-
ni!.o o t>ffeito de \lma confiança, seme

lhante áqllella que tem o ferido no ci
rurgiã,) que () pôde salvar.

O erro de Maximo, porém. foi além.
Cb:�gou p. pou co e pOl} co a con vençer - �e

que nã I �ô SlIZal1na nunca tinha auto
risado J administ,'ador a amaI-a, mas

que este amor sô lhe inspirava repu
gnanci'lo colera. Teve occasião varias
vezi.Js de sl)rrrend,'r certo:; gestos, cer
tllS flcvo.>, qU-J nã') lhe dei:x:arüo ne

nhuma riu vida a eSS'd respeito. Para
e11<1, toruou-se evidente que Suz.luna
1:I.b')rre(�ia-sd �orn a eSpl3l'allça insolente
de [Destre J,ICqu3S e que, no cuidado
com qu f;) ella procul'ava evitar encon
traI-o, In friezi!. com que respondia,
quandc- á� vezes tllle arriscava-so a di
rió'il'-Ihe:l p'llav ra, !lO estremecimen
to que ella nã) po lia evitar quando
Utn:l C rcum,;tanci<l imprevista li collo
cava prto d'elIa, não se devia ver se

ufio a 'epugnancia da Unl[l menina por
um he :nem indlgf\'') d'elL:!, que a abor·
reclcl e ti-> qual muito e.itimaria vêr-se
livre.

+&5"f'15

N L _,1- de I'eap- O levado u effeito c.un magnifh��)s, til não seja escoimado de senões, Si o publico não se engana,a aguna, acana , , v c l -,
• I " ' ,I"', 1

.

b d
parecer a Verdade ('distribuição I resultados, na cidade de Campi- agI ada � qualque: P atéa pe o sena »m quo ca a um tractasse

• ;:J I - "" seu rn» Vi 111en to e ITIlUtO barulho. do que lhe diz exclusivamentegratuita] em defeza da C()nllelfl� na- , encontramos:
. •

P· _ L' Uma das c iu 'as mais interessan- As scenas desenv oh em-se na- respeito, e não se abalançasse anada causa in to uua , a quem I
« ,l :,o,. .",

t d·' tr ' tes que alli ha é a co.lecção de bichos tu)'allllcllte e a HlH\ linguagem e suggerir idéus ridículas, que tra-
o governo ql1er a () () o oI anse

bô
.

"\'-' -

dei de seda. geralmente oa. zem sempre CU'IlO consequcuciafranquear uma cios nl)�;f;as ca e1- .

dis st e lã) . � "' ,
.

SOllvcnJenlcmente ispos os S l O acto)' Moniz nao e 80 um bem amargos momentos. _

ras ,no Purlarriento. los casulos de diversas cores, a seda
b t' t

"'

t b d D·..:J 1 t. . .

(."

om ar ,IS a , e um em um ra- epois \10 novo regu amen oViesse o collega em aUXIlIo de em rama a seda Ci'U:� e a seda tra-
t t t ir' I'1

' b II d
I

b II" - stras de ma turg.: )ClH an e AO TIve, do theatro, trabalho eivado de
uma causa UHIlS decente e nos a la a em e IS51[l1;1:; amo, ( .:"
reconhecendo-lhe direito e con- retroz e melas, trab. lho este muito D(Jl1� proveitos n'urn sueco. "irnpnsições e exigencias dnrissi-

caprichoso. O desempenho esteve digno mas, e em vista das quaes não
da companhia. haverá companhia que se sujeite

Desde Roberto (Ferreira) até a exhibirse aqui, o que trará
o Anaclot» (Magno) todos os ar- grande prejuis-. para os cofres
tistas houveraur-se magnifica- ela fazenda provincial, só rnes

mente. mo a. idéa da v snda de bilhetes

potencia para isso, o saudaria
mos respeitosa e affectuosarnen
fie, mus desfie qlH� se propõe em

pregar tão mal ri. sua polvora-e
peruiitta que lhe transmiuamo-.

Tum bem tem rnerr cido gl)ral atten
ção dos visitantes os rrubalhos feitos
de miolo de pão [.)1 maneio quadros
em alto relevo c paisagens muito bem
feitas.

São izualmente notáveis os traba-
l'l

d
'

lhos de flóres artificiaes, haven o ai-

gnns exemplares hnllissitnos.
Um curioso fez c cxpoz algumas

flores de Ci)UrO, que rem sido muito

apreciadas,

por a tacado
Quando se apodera de um ho

mem a mania de querer ser ce

lebre, todos os meios são bons,
desde que se consigam os fins,
embora haja o risco de passar
�e P'I)' a lgurna decepção.

.A.pI'oveitamos o ensejo para
pedi: ao sr. fiscal do theatro,
qlle t ão zeloso e exigente se mos

tra eru tudo, que CUIll[)m a dis

posição di) artigil 5_0 do novo re

gulamellto, lIlandando, em noi-

*
*
* tes de espectaculo, tirar OR qua-

A imposição da venda de bi- t,ri) on cineo palmo�� de pó aecu

lhetes conjunctamente para os mulad() elll eada cadeira.
espectncnloR cie sabbado e do-

_ Ist", alélll de demonstraI' que
mingo, irnp')f'içài) arbitraria e o asseio ali não é dos maiores,
absurd�l, exac:rbou () animo de é inc ,mll1odo ao publico, que
muita gente e, si llão fôra () ge- não vai ao theatl'o para absor
nio ol'deiro dll pOVll cathal'inen- ver p(leira, mas para divertir-se
se, dari'l certamente causa a al- sem detrimento de sua saude.
gUtl1 desgostil pum a cOlllpanhia. *

*
*

EMPREZA SIMÕES & C. A idéa (Pessa imp'lRição, se- COIII os Estranguladores de
UM DllHU .1';0 ALTO MAR gundu pUI' ahi se diz, nào parti0 Pariz deu a companhia o seu

Foi esta a peça l'epre:-;ent.ad.\, do emprezado e sim de alguem espcctaclllo de despedida.
sabbado ultimo, p,:_)b c'Jmpanhia que entende que deve pnvolvcr- O (hama é de muito effeito
rI!) sr. Simõo..;. se elll tllrlu, até em taxar os pre- scenia" e o seu interesse ainda

Um d,'wna no alto mar, ol'igi- ços pelos quües as typogmphias llIais i\l1glllentou com a optima
nal do intoll�gellte act ;1' Moniz, I

devem p�blicaros annullci'lH das interpretação que encontrou por
segundo nO:-l ll1forrri a !ri ,comqui\ll' compan l11as. pal'te dos a rtiRtas.

Thea"tro

A companhia que, como já ti
vemos occasiâo de dizer, é a me

lhor que temos tido entre nós,
tant» pelo pessoal como pel«
matei-in I, firmou aqui a sua re

putação, depois de a ter- firmado
em todas as outras cidades onde
tem trabalhado.

O seu repertorio é b 'III, com

excepção ele duas ou tres peças
que, sem causarem a IIlenor fal
ta, podiam seI' retiradas ela sce

na.

pezarnes sinceros.

Um e nge nheiro nor te americano a

p r esen to u n o gOV'lrno dos Estados Uni
dos um projecto de gran,llssima impor
tan ci a , q"e tem por fim i ud ici r o ro

teiro entre a Am er ica e a l r l an.l». p,;r
meio de PSt<,ÇÕ9:' fl uctu.uu es, que liga
das por u m l;'ib:) tdegraphico, servi
riam de ph a róes el ectr-icos o de esta

ções para salvamento de n a v ios e para
receber e telegraphar dados meteoro

logic )Q.

Dez navios ph aróa-, collocado., a dis
tancia de 200 milhal"b:istam p'lI'a milr

C,lr o caminho á navegaçãf1 entre a,:

cosJ.ikS-rlá Terra-Nova e as da Irl1nda.

O,; ph"rôes ou estaçõIls tel'iam a fÔr·
ma de navios circulares com uma co

berta convexa, tia qual se ôestacaria
uma ospecie de torre (Ie ferro, conser·

vando uma brilhantll luz electrica in-
• r.andescente.

Na coberta haverá os pharóGs en

carnado e vanie, que se usam 11"1 lIil

veg"ção. Estes nilYios.plurÓ'B esta
riam amarrados a um f,rte cabo dR
ferro e em cummunic:\ção t.:om o c;lbo
tel<lgraphico.

E�tes navios c()nheC'lnl-s,� de dta pe
lo numero eSt:ripto em gl'ant!e� alga
rismos, e de noite pela luz.

Ilma senhora ca mpineira expoz
chapéus e flóres feito de palha de mi
lho. Estes artefactos são caprichosa
mente feitos e teern ido muito e me

recidamente elogiado pelos visitan
tes.

A fabricante já ha 'ia apresentado
trabalhos identicos D�, exposição pro
\'incial, onde obtel'c justa distinc
ção.»

'I.'hesour·o lP2'ovineia!
:1· SEC(,!ÃO

RendimentO) de 1 a i 1 de Janeiro:
Geral.. .... 5:250$3i 7
Especial.. .. .. .. 263$7/1-3

5:5i4$060

I:<,;xposição D"8gional de
Campinas

Na resenha feita pela Gazeta
de Noticias dUR pl'incipaes pro
duetos expostos Ilesse importan·
te cel'tamen agi'icola e industri
aI, agora e pela pl'imeira vez
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Jornal db Oommercio 3

O publico desterrense, que, çõas pre�tad>ls ,pelo �hG,-ouro provin-j Outrosim fica á disposição dos inte O CIJL!tPE�,O C lTlil'R1NENJSE
_,

.

. .

d 't' I' cl a l, a impossibütdade do dernit tir (J: ressudos, pari c.insu ltu, n a sala do ex- ]. K.J ti i II! -

ja VlO artistas e �erl o mcon- funcciona rio a quem u l l ud i mos, se�n pediente da repartição, u rn exemplar tem sempre um grande sor t imento de
testavel e reputação firmada

cO-l' que
tal acto levasse o cunho de um cri- da Lei e r espsotrvo regulamento. ch apéos para cabeça e do chn péos de

mo Guilherme ela Silveira Joa- me de Ieso-rh roit., ou d e requintada Alfandega do Dpsterro,�9 do Dezern- sol de todas as qualidades, a preços ba-
. .

'

I
perseguição! bro de 1885.- O Inspecto!', Pedro ra t i ssi mos, para homens, senhoras e

qUlm Augusto, Isrnenia, Furta- S,lberno" po rq u e é publ rco, que os Caetano Martins da Costa. crianças.
do Coelho e outros, e que, por conservadores tijuoanns re�olverall1 ab-I Pw! """"'?"""QIIi&.....

'I
RUA JOÃO PINTO N. 3

.

sabe avaliar ste, r-se na el eição que t .r
á

lugar, no' DECLARAÇÕESconsequcncia, O d i a 15 do mez que oor-r«, �I antes dos· .

Il�' rf � t T I � fi'
�

que merecem os artistas drama- se dia n:lt) fosse demittido o admin istra-
a r

I� I i�
ticos, acha-se agradavelmente dor da r e-pectiv a rriez i de rendas; mas AO Commercl·o I, ,,' ,

'�tl, I., 1/'�,�si é certo que o Sr, presidente não a- A �." t ,ii

impressionado com os trabalhos ceita imposições, si é certo que lião Ih.
O abaixo assigne,lo fdZ scien te ao

da compan la quer manchar a dignidade da cadeira C' ,. • ommel'CIO o ao publico em gel'al que-,

* presidencial, de modo algum a idéa d a
nesta da ta comprou á Sra. A ndriêta An-

�" * * propalada abstenção podia actuar no

[ I S
n i t a , a sua casa de negocio de �eCC(lS

Dizendo daqui. onosso adeus á
animo de

.' Ex., visto que. na van-
e rno lhados à r u a da Oa rioca n . 8, li v reguarda dos rnter.rsses do candidato offi

companhia, que se retira, nãolCial. cu rnp re-Ihe co l l oca r o respeito
de toda e qualquer respun sa hi l idad e

até a presento data.
nos podemos furtar ao prazei' de que deve à moralidade da lei I� da pro- Desterro, 11 de Jo ne i r« de 1886. _ I Preços do costume

f h
. vuicia. '

ec ar as nossas chronicas com Entr e tan to. consurnmou-se o sacr ifi-
Antonio Pantaleão Jai·dirn. RUA DA TRINDADE, N. 20

O seguinte modesto soneto á cio, pelo que lião podemos deixar pas

sympathica actriz sal' ser,n ,reparo � t�r-se, h" pouco tem-

po, exigido da vicu m a, como de outros
fu u cc ion a rios, o prornpto reforço de fi- TRASLADAÇÃO E PROCISSÃO dividida em lições adaptadas á leitura

allç��, �ua,o'!l) era já plano combinado a Devendo ter lucar no dia 19 do
Il:JS escolas de primeiras letras, por

demissão injusta e, portanto, escuuda l»- "_, I' 7° h, "
,

A. A. P. Coruja, vende-se encader-
s a que acaua do su rgir. ' correnle,_pe as \.)r,IS da tarde, a

nada a 2$000 no Hio de Janeiro,
Ernflm, manda qllGill póde e nã0!Lrasladaçao da Veneranda Imagem de

rua do Ouvidor n. 7i e da Quitanda
quem deve? por ,isso. o que toca- a im, - S. Se?aSLlão,. da sua Capell,a puraa 51! d I I G
pa rc ia l idado I� Just1ca ten. em face do ;1 Igrej.. Maitriz, e 00 dia segu.ute, pc-

n ,

,r, 011 C tarnbrr» se v,e!lt em . r�-

a':;ual governo, li vulto dR uma ... uto- las 4 horas, a solcmne pr�ci�Sã() da, Illat:c:l P:\/,lUg:ll'Za e I�l,ll!l{a,' AJ'�lhl�p .

"

mesma Imagem, c da Virgem Senho_II�1ellc,1" �bnu,d, <Jus ,e;;l�,L\Ole� Ue
Janei r o, 9 de 1886.

ra dos Naveznntes ,'j t' J latim, OI tographla obra glande e pe-
H

c l (Of I cor1\ICO a cllOS
, .. , bras llJ

.

s d.

os fieis devotos das mesmas Imagens, quena. e outras o rus ( .. acucas o

a comparecerem a esses netos, a fim
mesmo autor.

de (IS tornar mais explcudidos, R. .E ::aa: E 1:> J[ <>
Desterro, 10 de Janeiro de 1886. -

O digno e brioso eleitorado COnS('H'-' CONTR A SEF10E1C'1-O procurador, Antonio Eleu- "ti. LJ "I)
vario!' de Serra élcirna apresentou-me

d'd t
.

A bI' G I L 1 ter;o ..�e 8071.zrv B 7" ,--v eg, '-'.
PREPARADO NA PHARi\IACIA DE

can I a o assem aa era egis a- u '-'- 'ov '-" ,-"
=

-»

Liva_ RAULINO HOHN & OLIVEIRA

Vil�m!����::.e d� �;lee��:' debl�ill�;�,�:ap;l� LYCEU DE AHTES E O�lFIClüS
tl'icio� e amigos do Serra Ab,llXO, sua

franca adh,',-ão a esta tão expoutanea
quão honro;;a a pr'tlSl'lllação.

Desse valioso CO�ICUI'''O depende o

triulllph,) da mlldla causa que submetta
ao seu sObel'a!10 julgamento no dia 15
de Janeiro,
Sera para mim um titulo de gloria

e soguro penh()r de meu mais profundo
fec(Hlhecimento, se n'csse dia me fór
elle favor<Hcl, certos rio que esforçarAo publico e ao governo me-hei polo engrandecimento n pros-

�i'lMí[«��Eifu":lli�l.7_';;.E.J�.:'í:�S:'f,;',�,

Surgio, finalmente, a ex'gida demis- perictMle de tIlinha cara provincia.
são do recto administrad"r (la meza do C d..l l I t 1onsel'va OI' (le O( os os elllpo�, r,e

tMigU(4l
Victor C:lI'd"so da Cnsta orendas gerae'! e provincii:ws de Tijucas! cronças firml's e definidas, na';Cldo e D M

.

I I]' I C
O caractel' revoltante COlll nue se rc-

' r ,Iria ," 11l'! \ a "St.I, agl'ade-
t I d "ri educado sob () forlllo,;() ceo catharinense, cem SlllCel'ameutH à, pf��,;oa� que se

ves e esse acto que, I e mãos _ a as, veem - 1'" ..I' j jsao, a em dO;; lllell�, os prfl{l!C'l( os que I iguararu aCt1mpDI:hal-os durallte a eli-
de praticar o presi(lflnte da !)r()vincia e t f' 1 I h d I fgaran em o le (t'sompen o o man( ato 'errnidadedesuasempre lembrada e ch!)-
O inspector da thesouraria geral, prova que (fie fór COllüado. rada mãi D. IdaJina Maria da

, â 'luz da evidencia que tocamos a uma
Porlo-Alegrê, 8 de Dezembro cle Co§t,a, bem como às que cOllduziram-

situação em que é forçoso ao direito
1885. n'a á ultima morad".

a(iquirido pelo cidatlão ou funccionario TOS SESbl' d
." L DR. GENUINO FIRMINO VIDAL CAPIS- Conl'idartl os parentes e as pesso,ls de

pu ICO, ce er o passo as eXlg€llclas ua-

I d
sua drIlisade para assistlrull1 a missa R � LI'uues, (esm di a�, d'essas conscieneias 'fRANO.

>
,

eCOllllllPn(!1I"e ao pUu ICO o xarope
imprestaveis que infectam a rnoralida. - '" iue pari a�rna da llJesffl�a fillUd'l man- de ANGICO C\)J\t1POSTO, ilPpl'Ovarlo
de da �oci':ldade e das instituições! EDITAES

(am ce e I'ar, .qul,nt:Ml- (,Ira, 14, do cor- pela EXllla, Junta de Bygie!,,' Publica
E' realmentH verbO"onht)so, rilliculo, rl(J�the. na I,igrep Ih'). ,(,ninO Deus, á� 7 tllarilvilho40 medICdll1('nt(), l)l'eI)arac1�

I� oras ( a man a,

I
'

que na mesma êpoca em que, raZ'J(lt'el- "LF
6

NOEf' & DO I S
com a decantada gotnlll<l de Allglco

Il1ffilt", s� apregôa aos quatro vento� o li '1\ Ufi lE TERHO ���� do Pélrà e alcatrão de Noruega. ]2;' effi-
enfraquecimento do erario publico, () V ENDE-SE 11m ppqueno negocio 1 caz p:lra túdas as ollfe,rrnidarles do p_ei-
delegado e o fiscal de um gabinete que,

Nova mat,ricula de es- rIe "eccos G molhados bastante I to, agudas ou chrOlilC;\S, comi) �,t'Jao:
no augusto recinto do pariamAnto lia- cravos

afl'oguezado, n'urna das pl'iucipa2s ruas I brollchltes" calharros, deflux0s, tosses

cional, prometteu neutralidade no pIei- ,Ü Inspector da Alfllndega,em obedien- clesta pr<.lça; para informações ne,til iy ebelde�. a�lhllla, etc" etc
to eleitoral qu� vai travar-so o o res- CUl ao § 2.° do art. 1.0 da Lei n.9517 pographia. E,te excellenlH m6dlcament{) prepa-
tabelecimento das finanças do paiz,cur- de 14 de NovoJnbro (lo corrente anno" I'a-:;e no Rio de Janeiro, na Pharmilcia.
vem-S8 às imposições que lhes jogam faz publIco, pari! conhecimento dos in- i '

.
�

;: l<l Bragantina do Mendes Bragançd & C."
ao tapete e lavrem,inconsciente3 do er- t\>ress,ado:, q�e desde () di� }.o de Mal'ç,),' T RASTE S A VE N O A I

B acha.,� à venda, n'e�ta ?idade) naro em que inc ,rrem, a demis"ão de I1Ili ue 18x.6, a 1. de Março as 4 hllras da. 1 I I' h
'

PHAR:\fACIA POi ULAI, .

t
'

I "uart a casacu (e Vln ,HICO }: - ��

exac or que não convém forque tem tarde, de 1887, acha-se aberta a matrl- 1
b

ri f 'I 1
I! raça Earaoda Laguna.-- J;]>

t t d d
.

j á I
callla e erro, Il1g "ZJ para ::;tl

-I
I) 2$000ra a () e prevenir e (ar caça s pa- cuia para os escravus menores de 60 t

'

'
r reço

tótas de alguns pelotiqueiros que J'ul- annos rio arrolamento para os ql1e ti

-I
el1ro t

---------

td ' " ou,rapequena P-R ATAga� 'lOS os tempos propicios aos ar- verem attlngldo ou <Jxcechdo e�,a dade, 1 Q dI" ,

d B
l'anJos da propria bolsa! Em obediencia à Lei tral)screve-se ° 'I

ua ,rl) ( ,\ 1�lmClt'a m1ssa o ra-
...L

A exoneração do justiceiro adminis- § 7.° do art. 1.0 da Lei n 3270 de 28
ZI com rica !lia ura. João Formiga compra qualquer pür-

tradur da. meza de rendas de 'l'ijucas, de Setembro de 1885,que' é dd tl4eO!' se-
Trata ·se CDUI o cnnego Eloy ção de prata velha, em obl·as. Paga

revolta am?a maisa um espirito calmo guinu,; bom preço,
e refractal'\o ás tncas politicas, qUelO-1 Serão considerados libertos(jse�cra- MILHO SUPERIOR CO-L-L-E-�G-I-O--L-,I-\P-AG-ll;1-l0V,�'i'-do se patentei,� a circumstancia de que, I

Vl)� que no prClzo marcado não tivel'e::n 1. J1jl'�'�
h,a dla�, a.presldencia da provinch pro-I sido dados ti. matricula, e esta c!allsu- en�accado: 4$000 O 8UCCO; em �

Cisando, hb,ertar-se ela imposição que! la sera expressa li integraln1Pnt'� de- casa de Jllão Müller. rr.ACA lSAP.AO Dl, LAGUllA lt. S�
lhe �elo d aquella villa, reconheceu 'clarada nos editaes o nos anlluncins pe- As aulas deste collegio reabriram-
defin1tl'varnantp, à vista das informa-' Ia impren�u. 11 nUA DO PB.INCIPE 11 se a 7 de Jan,eiro.

FESTIVIDADE
CLEl\IENTINA DOS SANTOS

ANNUNCIOS

Quando surges no palco, altiva e deslumbrante,
em ondas derrarnando a «ver ve» do talento,
percorre 1 multidão um fremito anhelante,
e um siler cio febril se faz rr'esse momento.

A tua voz alegre ou triste e soluçante,
lança nos corações tamanho sentimento,
que a multidão sorrindo, fremente, delyrante
curva-se ao teu poder, do teu sorrir sedento.

Tu tens no teu olhar vibrante e peregrino
a oharnma da paixão ardente, impetuosa,
o raio divinal das explosões do genio ...

Sabes curxar, vencer. Atua voz é um hyrnno,
o teu olhal' um céu de sonhos cór de rosa,
quando surges al tiva á.rampa do prosceniu.

* Ao eleit.orado do �.l0
Dist.rict,o.. ..

Já estava composta esta chronica
quando fômos informados que a com

panhia daria mais um cspeclaculo
com a FaJmilioJ americana.

,r Com efIeito, hontem teve l,;gar a

segunda representação da esplendida
cO,mposição de Victorien Sal'dou.

A companhia iegue hoje no pa
quete Ifio Jaguar&o.

Desejamos-lhe prospera viagem e

larga messe de louros.

As aula:; aorem-se IiCJ dia 15 do cor

rentp, ás 7 horas da lloite. As pes:,pas
que se quizprem matricula:' podem di
rigir-se t()rll)� (JS dlil� ao ctliHcio do Ly
CtlU, deiS 10 hora:; (h lll:lnhã ao rl11!io
dia,
De3tel'ro,9 de Janeiro de 1886.-0

secretario, J. Jl1. Dttal'te,

SECÇÃO LIVRE

IDAlINA MARIA DA COSTA

ALVES FERREIRA
De volta da côrte; acha-se de novo

n'esta cidade exercendo sua profissão,
e esperando como sempre a benevo
lencia do respeitável publico.

IUSTOHIJ\ no BHf\ZIL

S()b�rall() e infallivel medicamento contra toda a
sorte du febres. evita ndn as recahidas tam fre
quentes nAssas lllolestias. A emcacia constantemen
te reconhecida d'esse prodigioso especifico, o tem
tornado mUltlsslllOO acunselhado pelos 51'S. Facul
tativos como o unico remedio para combatei' todas
as febres.

PHARMACIA E DROGARIA DE

HAULINO HORN & OLIVEIRA
15 tUJA DO PRI:"CIPE 15

�4 l1:.ua. do Senado i!ií
As. aula5 d'eSle eSLabelecimerJto

reabriram-se a 7 de Janeiro.
Recebe alomnas externas, meli)

pensionistas e internas.
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C(}N�TIPACÕ[�, TO����, BRONCHlTI��J � ROUQUIDÃO,
ASTHJ)IA e TIsro.?.... PULMONAR.

CURADAS !tADIOALMENTE PELO
PEITO:Fl..A.L I>1=C ..A.N"G-:J:CO

Ci_;u.'a as constipa#{.�ões eUl 24 hOI·as ao aI" n,rre
Não tem dieta uern resg uu-do . E' o u nic» PEITORAL receitado iíarta,;lent,l'
p:)los i l l ust.res med icos d'I�sta cidade.

Elixir tonico estomacal de Coleina-

JornaI do Commercio
;r.,-"'';::'�

C�t\JURUI�ÉBj\-
PREPARADO VINOSO DEPURATIVO

I�Jlpl"ovado pela ..Junt.a de Hygiene P ubUca da cõtl·te

AUTORISADO POR DECRETO IMPERIAL DE 30 DE .JUNHO DE 1883

COMPOSIÇÃO DE FIRMINO CANDIDO DE FIGUEIREDO

Empreqado com a maio)" efficacút no rheitmatismo, Ie qual;
"

que}' natureza, em todas as moléstias ela pell�, n::ts leuchorrecs ou flôre« ln ano

cas, nos soffrimentos occasionados pela impuresa do
..

sar..gue, e final
mente nas differentes formas ela syphzlls.

PROPAGADOR--A. P. da Cunha

João da Silva Ramos, Med io pela Universidade
de Coimbra, Ca va lheirn d Imperial Ordem da
Rosa, Commeuda dur das )I'dens portuguezas de
N. S. Jesus Christo c N. S. Ia Conceição de Villa
Viçusa , Fidalgo ca va lhcirr da Casa Real Portu
gueza, Moço Fidlll�o com xercicio no Paço Irn
peri a l de, Brazil , Socio Cc respo n dente da Socie
dade das Sciennlas medica de Lisboa" da de Me-
dicina de Partz, elc., etc. ...

A ttesto que tendo empre; .d o cm meus doentes.
durante trinta a n nus ([",) I erço a c linir.a , todos
os depurativos conhecir(Q3, ,ue!' nncionaes, quer
p.sll'angcúrl)s, de nenhllltl tire tãq_ prnmpto e efficJz
r'esultado no rhcumaLi!=ul1'), 'n syphilis. ta nns mo
lestias cid pellc com,) d,) "Cr,jLÍrulJúba» do Sr, An
tOllio Pereira da Cunha, ao .1'131 devo o restabele
cimento de Val'i03 d\)l�nles, ele eu]? cur'(\ cu tinha
d'jsanimadn CIl'.1 o empl't�go dos outros depuranl,cs.

O ([ue lica dito l' verd<l,ji), que confirmarei, SI)

preciso fur, com o jUI'�meClto de me\( gráo.
Rrcife, 2'3 de JI)r;ho rle lS8,i,

Dr. Jo,\O DA SILVA RA1IOS

AS importantes curas. que este poderoso medicamento tem pI'oduzi,do, a1-

testadas por pessoas <iH elevada posição .soclal, .fuem com. (. ue de to�_Id parte
seja el le procurado, C'l!TIn (l roA!ho.r : mu is Aner!5lco de�uratlv � .�Io san,.,�e. "

Depurar I) sangue: como condição (Ie u.m'1 circu lação �:n�,l;a e ,�ffLaz, t!IS

em que consiste principalmente o mero mais seguro. de consei v a r a sa url e e de

curar as molestias qne a impureza qo sangue oC,casiona, ".)
.

O Cajú1"ubéba pela sua acçno toni ca e energicament,�depurati�ll, � o mcrl i

camento que actualmente pód e conseg�il' e�se resultado _:;ern pI'eJudI?,�r.' 11?1l1
alterar as funcções do estumago e dos intestinos, porque nao �.)ntém SUJ�t.\rlC�clS
nocivas, apezar do vigol' depurativo dos productos que constituem a base prin-

cipal desse medicamento.
.. .

D'entro as muitas :';UI'a� que tem feito, citamos as $(lguint.es, comprovadas
pelo testemunho dos d isti nctos e conhecidos cavalheiros que frmam os a ttesta-

dos.
. ).

Além dessas, aliás irrecusaveis provas, offerecemos m.us, (,.O!TIO garanua de

nossas asseverações, o testemnnho d os ill ustres m edicos, Drs Pedro de Attuhy
de Lobo Moscoso, Praxedes de SOUZ'l Pit.mga e Joã,�d_a Silva Ramos, que em

;.1>

sua clinica têm conseguido os mais br ilha ntes rosultados com (, emprego do Ca-

lúr'ubéba,

Pr�x(ldes Gomes de Sou,za Pitang.a. D,outor em Me·
dicina pela Faculdade da 'Dalila, Commenctador
ria Real Ordem de Christn. Cavalh�l['O da CorÓa
de Ferro da Halia, l' Cir()rgiã� I'efo('(n�do do

Corpo de Saudte do Exercito, conrlecorauo com

as medalhas de passador de uro la c,lmpanha
do Para:,uay e de prata do {lru,g;uar, [l�ru��do
á Assembléa Provincial,medico do Ue,al Ho�pltal
Beneflcent� Portuguez, membr'o de diversas so

ciedades litteraria" etc., etc.
Att.esto que appliquei o elixir "Cajúrubéball p.m

casoS de rheumatismos agud0s, e obtive excelIenles
resultado,;, sendo que pOl' ISSO I) tenho prefundo ao

xal'ope de Ricor'd ioduretado,
O refer!do é verdade, que affil'lno em fé dcl meu

grao,. ,

ReCIfe, 2') de Agosto de 188!.

Dr. PR,\XEDES GOllES DE SOUZA PITANGA

Reciftl,17 de Maio de 1881.-lllm. SI> Fi:rnino
Cdndid.) de Figueil'edo,-Cabe-me a ,aLl;f.açao de
communicar-Ihe o beneflco resultado obtlrJ" pelo
seu preparado ",";ajúrubéba» 110 tratament,o da en

fermidade de que estava soffl'enJo meu fIlho, Inc-
nor de 4 annos e meio de !dade.

. .

Sobl'evirldo ne5tí�. após Jous annos de soitl'1mell

tos, resultantes da deslocação da esp',rlila dor,;ul,
um fOl'midavel tumor na pema du'elta, do qual
of'iginou-se uma listula com grande e Inc,�s5anl.e dl�t'
ramamento de pús, a sua saude, a JUIZ,' de alg:lllls
facultativos, tornou-se séria mente COI�pl'onll'lttld",
sc:nd.) que 11ais me ··�o�s�l·angia dizerem cst�:), no
tes e dep0is da appul'lçao do mesmo tumor, qUIl
meu filho jámais poderia and�('. EIS quand,) um

parente, pela prolicua expel'lencla que tlll�a do
"CajLÍI'ubéba», aconsetholl-me o emprego ele tau Im-

pOl"tante remedia.
,

. '

Etfectivamente o liz e C,)lll felIz I'ésultado, qlte em

meio do primeiro frasco achava-se a cl'eança co_m
tamanha robustez a ponto de andar a casa toda,nao
sentindo mais as dÜf'es na eSpl!lna, qlH) tanto a tor

turavam; a flstllla ceSSOCl d� tanto suppurar e ape
nas marejava um" agua esbranquIçada, devcndo
se suppÔl' proveniente, segando o cltadr. JUIZO, de

haver OSS0 cariado.
.

Emiim, e tal (} vi,;·'" dJ qll� gosa hOJe l.ne� filho

que, pare.�e-rnl�, com.o .u,,) ri:> terceI< o fra;co do

"CajLÍcubébl» c')ns�gill"JI a CUI a l'a:llc<l1 d<l Ilstllla,
muito embor a () car'iam,!uloJ d,) o.,so; scn,Jl1 IH r:a
notd(' que o «C:1Jül'a�éba)) teve

_

a :or'ç� �e, d�3��rll.lI�
sem a menor oper:lçau as car ne,; C,po:1Josa, gel adas
n<ls bor,JC1S da l'd'�l'id'l listu.la.

[.: para que Vm�, POS,} faze!' ouso que Ih3 ap

prouv�r desta mi:<ild de?lam?a,) escr�pta, p'),r,ver'�
ditcl!' SUb3CI'evo-:ne de \'mc. uttenclo,o venl,radol

ti cr�aclo, �l.I.'1UEL FL01\Il'lCI!1 n" �Io;nEs PIfIES (em
pregado na Tlle30Urlll'lU da Fazenda).

-----------------

,e&rõ'dõA�Yd.0�obo Muscoso, Douto.l� p,e!a
Faculdade de Medicina da Bahin , Clrul't�l�o-i\lor
do Comrnando Superio r <la Guarda Nacio n a l do

municipio do Recife, i- Cirurgi�oHon()l'al'lo (�U
Corpo de Sande do Exercito. Officiul e oornme n

dador da Imperial Ordem <la Rosa, Inspector de
saude publ ica e dó P�)I'to rI<; Purnam�uco, C?oll1:
mendador ela Imperlal Ordem de N. S. J .. sus

Christo, Membr u do Instituto Mediou Pernambu
nano.Medico do grande Hospital Pedro Ll. SOCln

da P ropacradora da Instrucção Publ ica () de mUI

tas outras "sociededes scillntificas e hllmanltarlJs.
ct(:. ,

At.testo que tenho ex:pel'imentaJo em n�()les�Ias
3111'onicas da pulle e rhClllllatismo li "C".I11rllbllba
do Sr. Antonio Pereira da I)unlw, [J tlrad,) bom

r"llsllitnrlo. .

O I'ererido affil'mo "in fi<le mei gl'adlls.J>
!l�cife, 29 de Agosto de 1384.

DI'. PEnllO DEATTAIIYOE LOBO Moscoso.

.\tLesto, porque vi e ohservei, quc a preta Esc,)
lastica não llnrlnva a quasi 8 nnnos, tend" aSpel'n:ls IcompLetllluenl.e cha,<;;jd�s, e C)lll o emjJr'ego do "Ca
jLÍr'ubéb3» desappareceram as chagas e CCllleçOil a

andar,--Recife. li de Agosto de 183:�.- GEr.v.\sro
CHIPELLO PIllllS FEIIIIEIIIA (Desembargador da Be
lação de Pcrnambuco.)

Rllcife, 2'2 dr A [\ril ele 18Q;].- .. 1I1111. Sr. Firmino
C3ncliclo Figueirccl,).--Jos'; c, etano de lI!ucLeiros,te
lJllntl'-Cornnel cid G,,,,rda Na,�illnal é cavalheiro da
Ordem de C,.ri,to.-:)ecl'll'o que o seu prepc,rado
"Cejúrubéba» é um pr(l;:igi,)! Meu filbo Ueofa>
so[l'ria de dartros a pOllLO dI, se ir tornando uma
rnl)l�sIia séria; depois ele se tH tratado bommpathi
carnente e com mais out!'os I'�medios, sem que me

Ih<lrasse, usou dp seu "Cajü,llbébll», e antes de a
cabar um frjsco dcsapp.ll'ec, ,am Gomo por mil�
gre.-Um outro me� filho sO[;'l'ia de lima feriela na

perna, Il depois de tomar' a t;alsa e Caroba pai' al
guns rnuzes, sem que a mol(�stia ohedecesse, cl)m o
uso do s�u milagroso "Cajúrubéb3') licou completa
mente curado.-Unn minha reta, sl)t1'l'endo de flo
toes branca3, recorreu ao seu pr'epJl':.Ido, e em pou
cI)o elias licllu bila, A' vlst.a disto r.ã,) d�\'o ocr;ultal
tão prodigiosl) medic,lll1lento, não só para animal-o
em seu tlabalho, C0l110 para I'nsinar os soffrp,dol'es
a taboa d<l salvação.--]OSli C,lETA'IO DE �IELlEIIIOS

Pal'aiJrba,3 do MlH.Çi! ele 1834.-Sr, Rlwacial,o
Olrmpi,) de Oliveira.-Sendo eu nesta pro\�iflcia e,

agente encaf'regadc da v·�·rt(;a do medicJmentÜ"
"Cajü'rllbéball, e tendo Vrnc feito uso do mesmo,
rogu-Ihe se digne ll.e inf(lrrn<'L'-me com franqueza o
estado em que s: achava, e ) resultado que tireu
cnm o meSlllO lTIf:dicamentl), )(ldendo eu fazer uso
de Sll'l respost<l.-Sou com estima de Vmc., MA'IOEL
PEII Ei!IA H,I CU'III.1.

,';1', �bnoel Pereira <la Cunl'a.-Tendo compl'ad.)
em sua [abl'lca «"'polloll o preparado I'inoso. ,Je
nominado "Cõjllrubéb,(lJ, pilr" meu pai, que se ncha
va sotTrondo dI) unLl ur ysipJla no pé diréito ha
mais de dous ann·,;', ruappart'0cndu-lhe C(,111 period;)� d� me.ze.s, e f�azundo \.!II� BU dt) «Clljur'uhéba)),
com OItO dIas sentlO grande melh',ra e hoje acha-se
curado.
Outrvs inC,)ml�10do,s qlle tlmbem so[ria, 00010

uma IlltlamnLlçaJ no estollLlgo e. uma empigcm,desappal'eceram c,)m o lI31) do "CajLÍl'ubéball.Desta mInha 1't'3posta pode fa;�er ü uso que lhe COI1-
viel'.-De V. S. amigl), atten'o a criado, ROGACL\
'100LY.\IPIO DEOLlVElflA (00S;J1Chdnte d'Alfandega.)
Acham-se d�vid:lm'JOte ('�c,lnhecidas t,)das as(it'

mas elos atte:itado3 por tabelJ,ães publicas.

Dap()�itl) C<3ntr d - Fabrica � poUo. rlla do Hl)spici", 79, Pernam
bllCO; e em S lntl O;\th ll'i,li unico de!) )sito !la Phar'macia e drogaria rle

HAULINO HOnN & OLIVEiRA
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p:Hil CUI';'\ radical de todas as mu l est ias do estorn;lgo (�intestinos. Debi lidade
g("ral, Iustio, dispepsia. tla tulenci a, vom i tos, peso e aff'ron tameutu ('.1) estomago,
colicas, di ar-rhéas agudas ou chronicas, hemcrrhoides, enxaquecas e falta rlA

CBgI'US.
No maior numero dos casos abre a vontade de comer em 0 dias.
Activa a circulação, regenera as forças e traz por conseguinte

.. idade das fu ncçõss que parecião comp letamen te arruinadas ,

LICOR DE CAROBINHA

a r2gl<la'

Para dar vigor ao corpo e purificar o sangue.
resguardo.

Não tem dieta nem

PREPARADOS E PRESCR1PTOS PRLO PHARMACEUTICO

l-)OIYliIlgoS da S. Pinte>
Formado pela Academia de Medicina do Rio de Janeiro

VENDE-SE NA PHARMACIA E DROGARIA SILVA PINTO
PELOTAS 4"� nua Sete de SetelublOo 4'2 PELOTAS

AGENTE NESTA ClDADE-- AN'TONIO PI R.ES DE
POPULAR

CARVALHO
PHARMACIA

'Praça Bal�ão da Laguna (antrgo Largo de Palacio �;

REMEDIOS QUE CURAM ·1
SEM DIETA E NEM MODIFICAÇÃO DE COSTUMES
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LABOR�<\TORIO lMPELUAL DO ·PHARMACEUTICO
i;�UGENIO IVIARQUES DE HOLLAND.A.

ESPEC1FIOOS APPROVADOS
pel<l Govel'l1O Impel'Íal, Juntas de Hy!�iene da Côrte\ e Republica

Argentina e Academia ele In -!ustl'Ía tle Pal'iz
Salsa, caroba e ma.nacá-, Pílulas ante - periodicas,

curil todas as Illulestías de palie, preparadas com a pereiri-·
rheumatismos agudlls ou chronicos e na, quina e jaborandy--cura,
todas as affecçõcs de origem siphiliti- radicalmente as febres inlermilleDtcs,
ca. I'emitlentes e perniciusas.
Pilulas de velamina--c lm- Vinho de jurubeba sim·

bate as prisões do ventre, sã!) depl1- pIes e tambem ferruginoso
(':lt!VaS e rcgul,\duras, preparados em vinho de ca-
Elixir de imbiribina-- re,,- jú--efficaz nãs inflammações de fi

tabelece os dyspetico�, facIlita as di· gado e baço agudas ou, chrunica€.
ge�tões P. promove as prujecções diffi- Pomada ante - herpectica
celSo -combate a cosseira dos darLl'os' e

Vinho de ananaz ferrugi- empingens em 3 dias.
noso e quinado -para os chio- Linimento ante-rheuma
co-anemicos, debella:l hypocmia in- tico -- cura as dores rbeumaticas,
tertropical, reconstitue os hydropicos Grysipelas e tumor8S.
e bel'ibericos. Sabonetes de mutamba e
Xarope de flores de aroei- andyroba phenicada e'alca

ra e mutamba--muito l'eCllll1-1 trão sulphuroso - CKcellentes
rnendauo na bronchita, na hemoply- nas enfermidades herpeticas, rnan
zes e !las tosse" agudas uu chrllni0as. cbas e ulceras d:\ pelle,
Acompanha cada vidro lima guia, para o modo de uzar,

e conselhos hyg:ienicos �

Estes pl'ep,tl'<trlo� e m�is t.orl:)S os outros de fOl'lnula e mani
pulação do Phal'lll. E. de H,)lIanda Hão vendidos polos preços da
fabrica ou deposito central na Côrte: no dep:l:üto geral para a
n1'ovincia de Santa Catharina, em casa do phal'OBCel1tico

A. PIRES DE C1RVAlHO
PRAÇA BARÃO DA LAGUNA N. õ-DESTERRO
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